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Dia Hora Intenções 

Terça 
21 

19:30 
- Familiares de Helena Esteves (8/15) (pg). 

Quarta 
22 

19:30 
- Júlio Alves da Silva - m. c. Família Abreu. 

Sábado 
25 

19:15 
 

- Anselmo Cerqueira Bota, Pais e Sogros - m. c. Esposa; 
- Júlia da Siva Maia e Manuel Gonçalves Saraiva - m. c. Filhos; 
- Cândida Dias Armada, irmã Delfina e Guilhermina de Oliveira 
- m. c. Pessoa Amiga (Adélia). 

 
 

Dom. 
26 
 
 

 
 

07:00 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

XVII Domingo do Tempo Comum 
 

- João Correia Amorim, Esposa e Familiares - m. c. Ana Araújo 
Amorim. 
 
 
- Iº Aniv. - Maria da Conceição da Costa Redondo, Pai e padri-
nho António Redondo - m. c. Mãe; 
- Manuel Martins de Sá (aniv. fal) e Familiares - m. c. Esposa 
(pg); 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Ma-
rido (8/10) - m. c. Esposa (pg); 
- José de Barros Martins - m. c. Esposa; 
- Nossa Senhora de Fátima - m. c. Fátima Bento. 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebra-
ções de culto, é a equipa dos escuteiros. Obrigado. 

Viticultores: A Adega de ponte de Lima informa os senhores Associa-
dos e os viticultores em geral, que a segunda aplicação de produtos para o comba-

te à “Flavescência Dourada” deve ser feita entre os dias 18 de Julho e 27 de Julho 
de 2020. 
- Colheita de sangue e medula óssea: Quinta feira, dia 23 de Julho, das 15:00h 
às 19:00h, na Escola António Feijó. 

Boa semana! 
Iª Leitura: 1Reis 3, 5. 7 - 12; 

Salmo Responsorial: 118 (119); 

IIª Leitura: Rom. 8, 28 - 30; 

Evangelho: Mt 13, 44 - 52. 

O JOANINO 
Nº 1096 – 19 a 25 de Julho de 2020 

 XVI DOMINGO DO TEMPO COMUM 

A liturgia do 16º Domingo do Tempo Comum convida-nos a descobrir o Deus 
paciente e cheio de misericórdia, a quem não interessa a marginalização do pecador, 
mas a sua integração na comunidade do "Reino"; e convida-nos, sobretudo, a interi-
orizar essa "lógica" de Deus, deixando que ela marque o olhar que lançamos sobre o 
mundo e sobre os homens. 

A primeira leitura fala-nos de um Deus que, apesar da sua força e omnipotência, é 
indulgente e misericordioso para com os homens - mesmo quando eles praticam o 
mal. Agindo dessa forma, Deus convida os seus filhos a serem "humanos", isto é, a 
terem um coração tão misericordioso e tão indulgente como o coração de Deus. 

O Evangelho garante a presença irreversível no mundo do "Reino de Deus". Esse 
"Reino" não é um clube exclusivo de "bons" e de "santos": nele todos os homens - 
bons e maus - encontram a possibilidade de crescer, de amadurecer as suas esco-
lhas, de serem tocados pela graça, até ao momento final da opção definitiva. 

A segunda leitura sublinha, doutra forma, a bondade e a misericórdia de Deus. 
Afirma que o Espírito Santo - dom de Deus - vem em auxílio da nossa fragilidade, 
guiando-nos no caminho para a vida plena.                                           In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
XVII Domingo Tempo Comum 

26 de julho de 2020 
Primeira Leitura: 

Leitura do Primeiro Livro dos Reis  
Naqueles dias, o Senhor apareceu em 

sonhos a Salomão durante a noite e disse-
lhe: «Pede o que quiseres». Salomão res-
pondeu: «Senhor, meu Deus, Vós fizestes 
reinar o vosso servo em lugar do meu pai 
David e eu sou muito novo e não sei co-
mo proceder. Este vosso servo está no 
meio do povo escolhido, um povo imen-
so, inumerável, que não se pode contar 
nem calcular. Dai, portanto, ao vosso 
servo um coração inteligente, para gover-
nar o vosso povo, para saber distinguir o 
bem do mal; pois, quem poderia governar 
este vosso povo tão numeroso?». Agra-
dou ao Senhor esta súplica de Salomão e 
disse-lhe: «Porque foi este o teu pedido, e 
já que não pediste longa vida, nem rique-
za, nem a morte dos teus inimigos, mas 
sabedoria para praticar a justiça, vou sa-
tisfazer o teu desejo. Dou-te um coração 
sábio e esclarecido, como nunca houve 
antes de ti nem haverá depois de ti».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Quanto amo, Senhor, a vossa lei!  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos  

Irmãos: Nós sabemos que Deus concor-
re em tudo para o bem daqueles que O 
amam, dos que são chamados, segundo o 
seu desígnio. Porque os que Ele de ante-
mão conheceu, também os predestinou 
para serem conformes à imagem de seu 
Filho, a fim de que Ele seja o Primogéni-
to de muitos irmãos. E àqueles que pre-
destinou, também os chamou; àqueles 
que chamou, também os justificou; e 
àqueles que justificou, também os glorifi-
cou.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Cf Mt 11, 25 

Bendito sejais, ó Pai, Senhor do céu e 

da terra, porque revelastes aos pequeni-
nos os mistérios do reino. 
Evangelho: Mt 13, 44 - 52. 

 
“TESOURO” DOS AVÓS 

 
«Sociedade que não protege, não cuida, 

não admira os mais velhos, está condena-
da ao fracasso», alerta Comissão Episco-
pal do Laicado e Família 

A Comissão Episcopal do Laicado e 
Família (CELF) dos bispos católicos por-
tugueses desafiou a sociedade a celebrar 
o “tesouro” que os avós representam, 
numa mensagem que assinala a festa de 
26 de julho, memória litúrgica de São 
Joaquim e de Santa Ana. 

“Neste tempo que vivemos, precisamos 
de o dizer de forma clara, de o defender 
de forma assertiva. E os tesouros são pro-
tegidos, tocados com cuidado e admira-
ção. Uma sociedade que não protege, não 
cuida, não admira os mais velhos, está 
condenada ao fracasso”, refere o texto do 
organismo episcopal, enviado hoje à 
Agência ECCLESIA. 

O texto elenca um conjunto de atitudes 
que são associadas ao papel dos avós, na 
relação direta com os seus netos, desta-
cando que “compensam em amor as au-
sências, as zangas, as dificuldades de pais 
ocupados, de vidas separadas”, com um 
“amor incondicional”. 

Os avós sustentam a vida das famílias, 
não só porque muitas vezes permitem a 
sobrevivência ou algum desafogo, mas 
porque são as raízes de tantas vidas. Con-
tam as histórias de cada passado, ajudam 
a perceber a diferença entre essencial e 
supérfluo”. 

A CELF destaca a importância do 
“testemunho concreto e real de outros 
tempos, tantas vezes marcados por difi-
culdades, lutas e carências”. 

“O dia dos avós é uma oportunidade 
para dar graças, abraçar e celebrar a pre-
sença dos avós no passado e no presente, 
ir às próprias raízes e descobrir neles a 

a ternura e o amor de Deus”, sustentam 
os bispos. 

“Talvez sintamos a vontade de correr 
para os braços de um avô velhinho, de 
uma avó sozinha. Ou de rezar por quem 
já partiu. Ou de contar a um filho, a uma 
neta, a história dos avós, dos bisavós, de 
todos os que nos deram a vida”, acrescen-
ta a mensagem. 

OC 

 
CÁRITAS PORTUGUESA 

 
O presidente da Cáritas Portuguesa dis-

se à ECCLESIA e Renascença que teme 
um agravamento da crise provocada pela 
pandemia, confirmando um aumento de 
40% nos pedidos de ajuda à instituição, 
em particular no campo da alimentação. 

“A preocupação que temos, pelos indi-
cadores que são públicos, é que as difi-
culdades poderão vir a ser muito maiores 
a partir do último trimestre deste ano, 
com um agravamento maior no primeiro 
trimestre (de 2021)”, indica Eugénio Fon-
seca, na entrevista semanal conjunta que 
é emitida e publicada hoje. 

Segundo o responsável, os pedidos sur-
gem por causa da “perda do trabalho e da 
baixa significativa que as pessoas tiveram 
nos rendimentos”. 

O presidente da Cáritas Portuguesa diz 
que a crise “é transversal a todo o país”, 
referindo que só em maio e junho a orga-
nização católica distribuiu 132 toneladas 
de alimentos. 

Eugénio Fonseca alerta para a necessi-
dade de evitar o endividamento das famí-
lias, “uma espiral que leva muito tempo a 
recuperar”. 

“O Governo, logo no início, criou medi-
das que são muito importantes, como a de 
ninguém ser despejado da sua casa, nin-
guém ter cortes de eletricidade, de gás ou 
de água, mas isto vai durar até dezembro, 
e nós estamos a ajudar as pessoas a perce-
berem que, ao recorrerem a estas medi-
das, estão a contrair dívida”, precisou. 

Outra preocupação está ligada ao ensi-

no à distância, com os aumentos dos gas-
tos com a internet, para algumas famílias, 
e um potencial aumento das desigualda-
des. 

“A Educação é um dos alicerces funda-
mentais para a autonomia das pessoas, no 
acesso às oportunidades”, observa Eugé-
nio Fonseca. 

Para este responsável, é necessária uma 
resposta no campo da saúde mental, num 
momento em que se “instalou o medo 
relativamente ao futuro”. 

A Cáritas Portuguesa lançou esta terça-
feira um apelo público de apoio, no qual 
defendeu uma “mobilização nacional” 
para reforçar a resposta solidária à crise 
provocada pela pandemia. 

“Os que podem ainda, que não fiquem 
indiferentes”, pede Eugénio Fonseca, 
falando na “amargura” de quem sempre 
ajudou e agora se vê obrigado a pedir 
auxílio. 

O presidente da Cáritas diz que a Eco-
nomia portuguesa “nada tem de sustentá-
vel” e fala em “medidas avulsas” na res-
posta à crise, considerando que a “a clas-
se política tem esta oportunidade para 
demonstrar a sua credibilidade”. 

“O verdadeiro político é aquele que 
pensa no bem comum”, acrescenta. 

Eugénio Fonseca apela ainda à inter-
venção solidária de Bruxelas, sustentando 
que “é hora de a União Europeia mostrar 
que é mesmo uma União”. 

Ângela Roque (Renascença) e Octávio 
Carmo (Ecclesia) 

 
S. SACRAMENTO 

 
A festa ao Santíssimo Sacramento não 

se deixou de fazer pelo contexto que esta-
mos a viver.  

Esta era mais uma razão para o fazer. 
Obrigado a todos quantos o fizeram: povo 
de Deus em geral, zeladoras dos altares, 
grupo coral, acólitos e membros da Fábri-
ca da Igreja. 

https://agencia.ecclesia.pt/portal/os-avos-sao-um-tesouro/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/covid-19-caritas-lanca-apelo-publico-de-apoio-e-defende-mobilizacao-nacional-para-reforcar-acao-solidaria-no-terreno/
https://agencia.ecclesia.pt/portal/covid-19-dificuldades-poderao-vir-a-ser-muito-maiores-eugenio-fonseca/

